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“Jesus Cristo ontem e hoje é o mesmo, e o será para sempre”
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Pare de fazer o que 
Deus nunca lhe pediu

“E me farão um santuário, para que eu possa habitar no meio 
deles. Segundo tudo o que eu te mostrar para modelo do taber-
náculo e para modelo de todos os seus móveis, assim mesmo o 
fareis” (Êxodo 25:8-9).

Já ouviram a história ilustrativa do irmão confeiteiro que passou 
a vida toda preparando um maravilhoso bolo de chocolate para 
Jesus? Pois é, uma vez li num livro essa estória, que me chamou 

muito a atenção. Esse irmão passou a vida toda dedicando-se com 
muito zelo a coletar os melhores ingredientes para aquele bolo, a 
aprimorar suas habilidades, a verificar a melhor temperatura para o 
forno e todas as outras etapas para enfim entregar a Jesus o melhor 
bolo de chocolate que ele poderia fazer. Um dia, esse irmão parte 
para a glória. Crente e salvo, ele vai para o céu e lá é recepcionado por 



ninguém menos do que Jesus. Naquele momento sublime, ele apre-
senta para o seu Mestre o maravilhoso bolo de chocolate que ele Lhe 
havia preparado com a dedicação de uma vida inteira. E então ouve de 
Jesus: “Mas não te avisaram? Eu gosto é de bolo de baunilha!”.

Quando Deus pediu a Moisés que subisse ao monte Sinai, Ele foi 
claro sobre quais eram as Suas intenções e o Seu desejo com 
aquilo. Foi no monte Sinai que Deus entregou a Moisés as tábuas 
da Lei e também o lugar onde Ele deu instruções sobre como 
deveria ser erguido o tabernáculo.

A Palavra diz que a vontade d’Ele é boa, perfeita e agradável (Rm 
12:2), mas, geralmente, quando pensamos nisso, entendemos 
essa vontade como algo para usufruirmos. E é correto pensarmos 
assim, pois é isso que o apóstolo Paulo diz em Romanos: “para 
que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade 
de Deus”. Mas existe também um outro lado desse entendimento: 
nós precisamos atender à vontade de Deus.

Já faz algum tempo que eu senti pela primeira vez o Espírito Santo 
falando claramente comigo sobre os desejos de Deus. Desde 
então, eu percebi que preciso viver e fazer exatamente aquilo 
que é o desejo de Deus em minha vida. E houve um momento em 
que eu precisei parar de entregar a Deus somente aquilo que eu 
tinha vontade de fazer ou apenas as coisas que eu gostava de 
fazer. Entregar a Deus exatamente o que Ele nos pede é algo que 
nos tira da nossa zona de conforto. E isso é muito positivo para a 
nossa vida, pois a zona de conforto muitas vezes nos impede de 
crescer, de amadurecer e até mesmo de provar a novidade de vida 
que Jesus conquistou para nós; ou seja, nos impede de desfru-
tarmos do que é bom, perfeito e agradável.

No livro de Êxodo, a partir do capítulo 25, Deus relata a Moisés 
exatamente como deveria ser o tabernáculo: como ele deveria 
ser construído, que utensílios deveriam ser colocados dentro do 
santuário, que móveis seriam utilizados e até mesmo que mate-
riais deveriam ser empregados em cada etapa. Tudo com muitos 
detalhes da vontade de Deus.

Mas o que me chama muito a atenção é que no verso 8 Deus 
afirmou que era naquele santuário que Ele habitaria no meio 
do povo. Agora, imaginem se Moisés e o povo não atendessem 
exatamente o que Deus havia pedido? Será que eles experimen-
tariam a presença de Deus no seu arraial? Certamente não, pois 
Deus, como Senhor que é, deseja que Sua vontade seja cumprida, 
e assim tem que ser.



Graças a Jesus e Seu sacrifício, hoje não precisamos fazer absoluta-
mente nada para que Deus habite entre nós, porque hoje Ele habita 
dentro de nós. Mas não podemos entender, a partir dessa verdade, 
que não precisamos mais cumprir a vontade de Deus. Muitas vezes 
enxergamos Deus como um senhor bonzinho, que entende todas as 
nossas ações, e usamos até mesmo a expressão “Deus conhece o 
meu coração” para justificar nossas próprias ações.

Deus sempre será Senhor e, como Senhor, Suas vontades e 
desejos devem ser respeitados e cumpridos.

Meu irmão, minha irmã, esse Deus habita em você e te ama com 
amor imensurável. Mas agora cabe a mim e a você vivermos 
de maneira a cumprir e a desfrutar a boa, perfeita e agradável 

vontade do Senhor, exatamente como Ele deseja e 
nos pede, e não como nós desejamos Lhe entregar.

Com amor,

Pastora Tays Rocha
“Fora da vontade de Deus, não há nada que eu queira. E, 

na vontade de Deus, não há nada que eu tema.”
A. W. Tozer, pastor, escritor e conferencista bíblico estadunidense (1897-1963)

PRINCÍPIOS DA IGREJA METODISTA

“John Wesley Pregando ao Ar Livre”, por William Titcomb

“Não me preocupo com o que pode acontecer daqui a cem anos. 
Aquele que governava o mundo antes de eu nascer cuidará disso 
igualmente, quando eu estiver morto. A minha parte é melhorar 
o momento presente.”
John Wesley, precursor do metodismo



Eu me importo!

Os metodistas insistem que fé e boas obras caminham jun-
tas. O que nós cremos deve ser confirmado pelo que faze-
mos. A salvação pessoal deve ser expressa em ministério e 

missão no mundo. Acreditamos que a doutrina e a ética cristãs são 
inseparáveis, que a fé deve inspirar o serviço prestado à humani-
dade. A integração entre piedade pessoal e santidade social é um 
marco da nossa tradição. Afirmamos o preceito bíblico de que “a fé 
sozinha, sem obras, é morta” (Tg 2:17).

Lembremos que a realidade vivida nos tempos de John Wesley 
não era muito diferente da que vivemos no mundo de hoje, e parti-
cularmente no Brasil. Wesley viveu na Inglaterra do século XVIII, 
uma sociedade conturbada pela Revolução Industrial, na qual 
crescia muito o número de desempregados. O país estava cheio 
de mendigos itinerantes, políticos corruptos, vícios e violência 
generalizada. O cristianismo, em todas as suas denominações, 
estava definhando.

Em vez de influenciar a sociedade, o cristianismo é que estava 
sendo influenciado, de maneira alarmante, pela apatia religiosa 
e pela degeneração moral. Dentre aqueles que não se confor-
mavam com esse estado paralisante da religião cristã, sobres-
saiu-se John Wesley. Ele se preocupava com o objetivo do Evan-
gelho: influenciar todas as áreas da vida e do saber. Assim, 
Wesley incentivava as sociedades metodistas a terem a preocu-
pação de cuidar dos pobres e dos mais vulneráveis, e isso era tido 
como a incumbência principal. “Quem, pois, tiver bens do mundo 
e, vendo o seu irmão necessitado, lhe cerrar as suas entranhas, 
como estará nele o amor de Deus?” (1 Jo 3:17).

Pessoas influentes do cristianismo da época declararam que, 
devido ao metodismo, a Inglaterra não passou por uma revolução 
sangrenta como a francesa.

Para os metodistas, santidade deve necessariamente refletir 
nosso compromisso com os mais necessitados, aprender 
sobre amparar os mais frágeis, compreender o valor do amor 
ao próximo. Aplicar valores do amor de Deus em nossas vidas 
são marcas que não podem ser apagadas; assim, para impactar 
devemos escapar do comodismo e demonstrar com ações que o 
nosso próximo é, sim, muito importante, pois, se não amarmos o 
próximo, como amaremos a Cristo?



“Conhecemos o amor nisto: que ele deu a sua vida por nós, e 
nós devemos dar a vida pelos irmãos. (...) Meus filhinhos, não 
amemos de palavra, nem de língua, mas por obra e em verdade. E 
nisto conhecemos que somos da verdade e diante d’Ele assegu-
raremos nosso coração” (1 Jo 3:16-19).

Estender a mão ao necessitado demonstra que entendemos o 
nosso chamado para sermos de Cristo e, consequentemente, para 
sermos metodistas. É quando compreendemos que a verdadeira 
riqueza não está ligada ao que se possui, e sim à capacidade de doar. 
Amar o próximo não é apenas um sentimento, mas também uma 
ação. Para Wesley, nossa santidade deve nos fazer estar cheios do 
amor de Cristo, que nos constrange: “Porquanto o amor de Cristo 
nos constrange, porque estamos plenamente convencidos de que 
Um morreu por todos; logo, todos morreram” (2 Co 5:14).

Para Wesley, só venceremos a indiferença deste mundo se nos 
tornarmos a diferença: “A minha parte é melhorar o momento 
presente”. Ninguém pode ser um cristão solitário. Quando cres-
cemos em fé, por meio de nossa participação na comunidade 
da igreja, somos nutridos e capacitados para a missão e para o 
serviço ao mundo.

Dos dias de Wesley até o presente, o metodismo busca ser 
tanto uma comunidade solidária e de apoio como uma comuni-
dade serva. Os membros das sociedades metodistas se encon-
travam para o cuidado pessoal por meio da doação aos pobres, 
da visita aos que estavam na prisão e do trabalho por justiça e 
paz na comunidade. Eles buscavam não só receber a integrali-
dade da graça de Deus para si, mas viam a si mesmos como exis-
tindo para “reformar a nação (...) e espalhar a santidade bíblica 
sobre toda a terra”.

Especialmente neste domingo de eleições presidenciais, um dia 
tão importante para o Brasil, somos convocados para espalhar 
a santidade bíblica e, assim, reformar pela graça de Deus nossa 

amada nação.

Até a volta!

Por Dilson Júlio da Silva, teólogo e membro da 
Igreja Metodista em Itaberaba

“Quero que os metodistas sejam exemplos permanentes de 
sabedoria e modelo em todas as coisas, grandes e pequenas.”
John Wesley, clérigo anglicano e teólogo britânico (1703-1791)



Avisos
A Santa Ceia de outubro será no próximo domingo
Em razão da ausência dos pastores, que neste domingo (2/10) têm 
um compromisso familiar fora de São Paulo, a Santa Ceia de outubro 
em nossa igreja será realizada no segundo domingo do mês (9/10).

Participe do Discipulado de Mulheres, às quartas-feiras
A Pra. Tays Rocha iniciou na nossa igreja 
o Discipulado de Mulheres, que ocorre 
todas as quartas-feiras, às 20h00. “Não 
é um estudo bíblico nem mesmo um 
grupo de apoio”, diz a pastora. “Trata-
se, isto sim, de promover um estilo de 
vida muito importante não só para as 
mulheres, mas para a igreja como um 
todo, o qual nos permitirá viver a expe-
riência da formação de Cristo em cada 
uma de nós.” Todas as mulheres da igreja 

estão convidadas a participar dessa série de encontros. Venha!

Aniversariantes
2/10 Maurício Morato dos Santos;
3/10 Dulce Maria Gonçalves de Oliveira e 

Edivaldo Stump;
5/10 Rosângela L. Cândido de Freitas;
6/10 Camila Satie Gomes Mini;
7/10 Marco Aurélio Laguna.

Orai sem cessar!
Apresentemos a Deus os nomes de irmãos e irmãs que passam 
por enfermidades e problemas diversos. Oremos:

•	Pela saúde e pela vida da d. Alda, do Antônio Vas-
salo (irmão do Gesué), da Cida (cunhada da Sil-
vana), da d. Domi, do Felipe (sobrinho da Roseli 
de Brito), da d. Fracinete Stella (mãe do Emerson 
Stella), da Gina, da Glacy (amiga do sr. Manoel), 
do Itamar (tio do Paulo Roberto), do Joaquim, da Juliana Cam-
pos, da d. Lydia Reyes (mãe da Maria José), da Maria Clara (sobri-
nha da Maria José), da d. Maria da Penha, da Mislaine (sobrinha 
do sr. Manoel), da Nurimar, da Paula (filha da d. Alda), do Paulo 
(esposo da Rose), do Rafael Arrais (sobrinho do sr. Manoel), da 
Regina (sobrinha do sr. Manoel), da Rose (cunhada da Andréa), da 



Missão: Espalhar a santidade bíblica, testemunhando Jesus Cristo como único e suficiente Salvador, 
capaz de transformar vidas e realidades.
Visão: Ser reconhecida como uma igreja intercessora, que celebra e adora ao Deus vivo, com amor à 
Palavra, e acolhe os que se achegam e buscam a cura e a restauração do corpo, da alma e do espírito.
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Rosimeire (irmã da Roseli de Brito), da Sandra, da Stella Maris, do 
Wilmer e do Wilson (cunhado da Maria José);

•	Pelos ministérios e lideranças da nossa igreja;

•	Pela nossa equipe pastoral (pastores Israel, Tays e Lucas);

•	Pelas missionárias Mariana Wada e Gabrielle Oliveira;

•	Pelo crescimento quantitativo, espiritual e orgânico da nossa 
igreja;

•	Pelo Bispo José Carlos Peres, que está deixando o comando 
da nossa Região Eclesiástica, e pelo Pr. Marcos Garcia, recém-
eleito bispo, que irá sucedê-lo.

Para incluir pedidos de oração no Boin, procure o Pr. Israel Rocha.

Atividades da Semana
Alimentando Vidas Segunda-feira, às 19h30, quinzenalmente

Tarde de Oração Terça-feira, às 16h00

Culto de Intercessão e Libertação Sexta-feira, às 20h00

Meu Esporte É Vida – Jiu-Jítsu Sábado, às 10h00

Reunião de Oração Domingo, às 8h00 (em recesso até 7/8)

Culto Matutino Domingo, às 9h00, a partir de 15/5  
(em recesso até 7/8)

Escola Dominical Domingo, às 10h00 (em recesso até 7/8)

Culto Solene Domingo, às 19h00


